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V.^r.KNTIM.

UOUTOU.

Tens ar de não dar credito ao que digo ! Pois olha, tens diante de 
li a verdade eni pessoa, com a dilVerença de não saliir de um poço 
nias da cama, e de vir ern traje menos primitivo. Quanto ao espelho, 
se o não trago comigo, ha nesta salta um que nos serve com a mesma 
sinceridade. Mira-lealli. Estás ou não uma triste figura?

Não me aborreças.

Conihssas r;t)iãn ?

VA LE ftTia .

lIOtlTOrt.

�������������������	��

1rs divertido ouuo os tens protestos de virluo.so ! .\|)o.-to que me que- 
if s fazer crei- no ilesiníercs.-e das luas visitas a I). C.arlol.a?

Não.

Ah:

nOCTOK.

VAl.Ki\'nK.

DOUTOIt.

Sou hoje mais assiduo do que era ha um mez, e a razão é que ha 
«iu mez que coraeças-te a fazer-lhe côrte.

V.VJ.RSTIlí.

Já  sei; não me queres perder de vista,

ÜOUTOR

Presumido! Eu seu lá inspeclor dessas eousas? Ou antes, sou; 
o seutimenlo que ine leva a estar presente a essa batalha pausada 
paciente está muito longe do qiie pensas; estudo o amor.

mas 
e
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DOUTOR.

Descança ; é de outra muito peor !

$icona 911.

OS MESMOS, CARLOTA.

c a r l o t a .

Perdão, meus senhores, de os haver feito esperar.... (Destribue 
apertos de mão),

VALENTIM.

Nós é que lhe pedimos desculpa de havermos madrugado deste 
modo....

DOUTOR.

A mim, traz-me um motivo justificável.

CARLOTA.

{Rindo i. Ver-m e? (Vae sentar-se).

DOUTOR.

Não.

CARLOTA.

Não é um motivo justificável, esse?

DOUTOR.

Sem duvida; incomoda-la é que o não é. Ah! minha senhora, eu 
aprecio mais do que nenhum outro o despeito que deve causar a uma 
moça uma interrupção no serviço da toUelte. Creio que é cousa tão s''- 
ria como uma quebra do relações diplomáticas.

CARLOTA.

O Sr. doutor graceja e exagera. Mas qualé esse motivo que justifica 
a sua pnfrada em minha casa. a esia hora?

O
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DOUTOR.

Tenho receber as suas ordens ácerca da rejjresentação desta noite.
��

CAHLOTA.

Que representação?

DOUTOR.

Canta-se o ������������������

INNOGENCIO.

ÍJonita peça !

Não pensa que deve ir?

DOUTOR.

CARLOTA.

Sim, c agradeço-lhe a sua amavel lembrança. Já  sei que vem 
efi’erccer-me o seu camarote. Olhe. hade desculpar-me este descuidot 
mas proinetto que vou quanto antes tomar uma assignatura.

IXNOCENCIO.

�,���� �"������������� �- Ando desconfiado do doutor!

VADENTIM.

1’orque?

INNOCENCIO.

Veja como ella oTrata! Mas eu vou desbanca-lo com a minha phrase 
do �.�������������������� �����	����� ���������	���������,���������� �� ���5�������������� Minha senhora, estas flores 
são um presente que a primavera faz á sua irm ã...

DOUTOR.

• �,�5��� ������������������ �� �����'�����	���- Por intermédio do mais ardente admiradoi 
ilc ambas-

tNNOCEÍClO.

5 r , doutor I
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VALENTIM.

�������������*���	������������ ���'���������� Se a incomodo...

« c a k l o t a .

Não. Dá-nie prazer até. Ora, porque iiade ser tão siisceplivel a res­
peito de tudo o que lhe digo?

VALENTIM.

E’ muita bondade. Como não quer que seja susceptivel? Só depois 
de estarmos á sós é que V. Ex. se lembra de mim. Para um velho gai­
teiro acha V. Ex. palavras cheias do bondade e sorrisos cheios de 
doçura.

CAKLOTA.

Deu-lhe agora essa doença? �#�"������ �	�����������)�	�����9���������� ���� � ���	������

VALENTIM.

�0�.���� �����)�	�����9���������� ���� � ���	���� ������������������������ �5���������0������ Oh! não zombe, minha 
senhora! Estou certo de que os rnartyres romanos prefereriama morte 
rapida á luta com as feras do circo. O seu sarcasmo é urna fera indo­
mável; V. Ex. tem certesa disso e não deixa de lança-lo em cima de 
mim.

CAKLOTA.

Então sou temivel? Confesso que ainda agora o sei. �,�4� ���������������� 
Era que scisma ?

Eu?,, em nada '

Interessante colloquio !

VALENTIM.

CAKLOTA.

VALENTIM.

Devo crer que não faço uma figura nobre e seria, Mas não rae im­
porta isso! A seu lado eu afl’ronto todos os sarcasmos do mundo. Olhen 
ou nenrsei o que penso, nem sei o que digo. Ridiculo que pareça, i
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to-me tão elevado o espirito (juc chego a suppôr eiu mint algum da- 
quelles toques divinos com que a mão dos deuses elevava os mortaes 
e lhes inspirava forças e virtudes fóra do commum.

Sou eu Q deusa...

CARLOTA.

VAÏ.ENT1M.

Deusa, como niuguem sonhara nunca; com a graça de Venus c 
n magestade de Juno. Sei eu mesmo defini-la? Posso eu dizer em lin­
gua humana o que é esta reunião de attrativos únicos feitos pela mão 
da natureza como uma prova suprema do seu poder? Dou-me por fra ­
co, certo de que nem pincel nem lyra poderão fazer mais do que eu.

CARLOTA. . '

Oh ! é de m ais! Deos me livre de o tomar por espelho. Os meus são 
melhores. Dizem cousas menos agradaveis, porém mais verdadeiras.

v a l e n t i m .

Os espelhos são obras humanas; imperfeitos, como todas as obras 
humanas, Que melhor espelho, quer V. Ex ., que uma alma ingênua e 
Candida ?

, CARLOTA.

Em que corpo encontrarei..., esse espelho?

v a l e n t i m .

No meu.

CARLOTA.

Suppõe-se cândido è ingênuo ?

VALENTIM.

Não me supponho, sou.

CARLOTA.

E 'p or isso que traz parfumes e palavras que embriagam? Se ha 
candura é em querer fazer-me crer...
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DOUTOR.

O senso commum é commum a dous modos de entender. E’ mes­
mo a mais de dous. E ’ uma desgraça que nos achemos ern diver­
gência.

CARLOTA.

Mesmo que fosse verdade não era delicado dizer....

DOUTOR.

Esperava por essa. Mas V. Ex. esquece que eu, lúcido como estou 
hoje, já  tive os meus momentos de allucinação. Já fiei como Hercules 
a seus pés. Lembra-se? Foi ha tres annos. Incorrcgivel a respeito de 
amores, Unha razões para estar curado, quando vim cahir em suas 
mãos. Alguns allopathas costumam a mandar chamar os homoepothas 
nos ultirnos momentos de um enfermo e ha casos de salvação para o 
moribundo. V.Ex. servio-nie de horaoepathia, desculpe a comparação; 
deu-me uma dose de veneno tremenda, mas eílicaz; desde esse tempo 
fiquei curado’.

CARLOTA.

Admiro asua fecundidade ! Em que, tempo padeceo dessa febrq de 
que tive a ventura de o curar ?

, DOUTOR.

Já  tive a honra de dizer que. foi ha tres annos.

CARLOTA.

Não me recordo. Mas considero-me feliz por ter conservado ao foro 
um dos advogados mais distinctos da capital.

DOUrOR. '

Pode accrescentar: e á humanidade'um dos homens mais utois. 
Não se ria , sou um homem util. '

C.VRLOTA.

Não me rio. Conjecturo em que se empregará a sua ulilidçide.

DOUTOR.

Vou auxiliar a sua penetração. Sou util pelos serviços quo proçt»







54 0  CAMINHO DA PORTA.

CARLOTA.

Por minha vez pergunto ; donde lhe vem o direito de pregar-mc 
sermões de moral ?

DOUTOR.

Não ha direito escripto para isto, é verdade. Mas, eu que játentei trin­
car �� cacho de uvas pendente, não faço como a raposa da fabula, fico 
ao pé da parreira para dizer ao outro animal que vier ; Não sejaS 
tolo! não as alcançarás com o teu focinho! e á parreira impassivel r 
Secca as tuas uvas ou deixa-as cahir; é melhor do que tel-as ahi a 
fazer cobiça ás raposas avulsas! E ’ o direito da desforra 1

CARLOTA.

la-me zangando. Fiz mal. Com o Sr. doutor é inútil discutir : fal- 
la-se pela razão, responde pela parabola.

DOUTOR. '

A parabola é a razão do evangelho, e o evangelho é o livro que 
mais tem convencido.

CAALOTA.

Por taes disposições vejo que não deixa o posto de senfinella dos 
corações alheios ?

DOUTOR.

.Avisador de incautos; é verdade.

CARLOTA.

l‘ois declaro que dou ás suas palavras o valor que merecem.

DOUTOR.

Nenhum ?

CARLOTA.

.Absolutamente nenhum. Continuarei a receber com a mesma atTa- 
bilidade o seu amigo Valeutim.

DOUTOR.

Sim, minha senhora !
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E ao doutor tainbem.

E’ magnanimidade.

DOUTOR.

c a r l o t a .

E ouvirei com paciência evangelica as suas predicas não encom- 
mendadas.

DOUTOR.

E eu prompto a proferil-as. Ah 1 minha senhora.se as mulheres 
soubessem quanto ganhariam se não fossem vaidosas ! E’ negocio de 
cincoenta por cento..,.

CARLOTA

Estou resignada : crucifique-me !

DOUTOR.

Era outra occasião. _

CARLOTA.

Para ganhar forças quer almoçar segunda vez ?

DOUTOR.

Hade consentir que recuse.

Por motivo de rancor ?

CARLOTA.

DOUTOR

�,�?���������� �� �� � �&���� ������ ���	����� ���7������ Por motivo de incapacidade. �,�5��� �) 
������� �������������� ���������7���)�	���� ������������������ �5�������������� �	���'���������������������������� ������������ �"������������� ����

üceua V I.

0  DOUTOR, VALENTIM.

DOUTOR.

Oh.! A que horas é o enterro ?
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VALENTIM.

Que enterro ? De que enterro me fallas tu ?

DOUTOR.

Do teu. Não ias procurar o descanso, rae\i W erther?

VALENTIM.

Ah! não me falles ! Esta mulher... onde está ella ?

DOUTOR.

Almoça.

V.VLENTIM.

Sabes que a amo. Ella é invencível. A’s minhas palavras amorosas 
respondeu com a friesa do sarcasmo. Exallei-me e cheguei a proferir 
algumas palavras que poderiam indicar da minha parte uma intenção 
tragica. O ar da rua íez-me bem ; acalmei-me...

Tanto melhor ! ...
�)

Mas eu sou teimoso. 

Pois ainda crês?...

DOUTOR.

V.ALENTtM.

DOUTOR.

VALENTIM.

Ouve: siuceramente aíllicto e apaixonado, apresentei-me a I). Car- 
lota como era. Não houve meio de torna-la compassiva. Sei que não 
me ama ; mas creio que não está longe disso; acha-se em um estado 
que basta uma faisca para accender-se-lhe no coração a chamma do 
amor. Se não se commoveu á franca manifestação do meu affecto, 
hade commover-sc a outro modo de revellação. Talvez não se incline 
ao homem poético e apaixonado; liade inclinar-se ao heroico ou até 
sceptico.... ou a.outra especie . Vou tentar urn por um.

DOUTOS.

Muito bem. Vejo qüe racidcinas ; é porque o «mor e a razão domi-
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Pareço que V. S. ficou engasgado coni os meus trila e oito annos 1 
Suppõe talvez que eu soja um Malhusalem ? Está enganado. Como 
nie vê, faço andar á roda muita cabecinha de moça. A proposito, não 
aclia esta viuva uma bonita senhora ?

Acho,
v a l e n t i m .

INXOCEXCIO.

Pois é da_ minha opinião ! Delicada, graciosa, elegante, faceira, 
como ella só ..., Ah !

V A L E X T IM . '

Gosta delia ?

IXNOCEXCIO.

[Com indijferença.) Eu ? gosto. E V. S . ?

VALEXMtM.

[Com indiffcrença,] Eu ? gosto.

IXXOCEXCIO.

[Com indifferença.) Assim, assim ?

'  . . VALENTIM.

[Com indiferença.) Assim, assim.

IXNOCEXCIO.

[Coníentiísimo,aperlando-lhe a  mão.) A h! meu amigo !

.^ c e n a

VALENTIM, INNOCENCIO, CARLOTA.

VALENTIM.

Aguardava-raos a sua chegada com a sem ccremonia de'pessoas 
intimas. '
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çôes com a administração do correio... O que talvez ninguém possa' 
alcançar já  e já, ea nie encarrego de obter.

c a k l o t a .

A sua dedicação corta-me a vontade de impedi-lo. Se me faz o 
favor... I

INNOCKNCIO.

Pois não, até já 1 (lieija-lhe a mão e sahe).

CARLOTA, VALENTIM.

Ah! ah ! ah !

CARLOTA.

VALEXTIlt.

V. Ex. ri-se?

CARLOTA.

Acredita que foi para dcspedi-lo que o mandei ver cartas ao correio?

.VALENTI.«.

Não ouso pensar...

CARLOTA.

Ouse, porque foi isso mesmo.

VALENTIM,

Haverá indiscrição em perguntar com que fim?

CARLOTA.

Como fira de poder iiiterroga-lo acerca do sentido de suas palavras 
quando daqui sahio.

VALENNTIM.

Palavras sem sentido...
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CARLOTA.

Palavra que não sei. Essa valentia fóra do conimum não é dos nos­
sos dias. As proezas tiveram seu tempo; não m ecnlhusiasma essa luta 
do homem com a fera,que nos aproxima dos tempos baibarosda huma 
nidade. Comprehendo agora a razão porque usa dos perfumes mais 
actives; é para disfarçar o cheiro dos filhos do matlo.qne naluralmcnte 
hade ter encontrado mais de uma vez. Faz bem.

VALENTIJI.

Fera verdadeira é a que V. Ex. rne atira com esse riso sarcástico. O 
que pensa então que possa excitar o enthusiasmo ?

C.UILOTA.

Ora, muita cousa ! Não o enthusiasmo dos heroes de Homero ; um 
enthusiasmo mais condigno dos nossos tempos. Não precisa ultrapas­
sar as portas da cidade para ganhar titulos á admiração dos homens.

VALENTIJI.

V. Ex. acredita que seja uma verdade o aperfeiçoamento moral do 
homens na vida das cidades?

Acredito.

CAULOTA.

VALKKÏ1M.

Pois acredita mal. A vida das cidades estraga os sentimentos. Aqucl 
les que eu pude ganhar c entreter na assistência das florestas, perdi-os 
depois que entrei na vida tumultuaria das cidades. V. Ex. ainda não 
conhece as mais verdadeiras opiniões.

CAU/.OTA.

Dar-se-lia caso que venha pregar contra o amor?...

VALEXTIM.

0  amor! V. Fix. pronuncia essa palavra com uma veneração (jue 
parece estar fallundo'*^ cousas sagradas! Ignora que o amor é uma 
invenção humana? •
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CAULOTA.

A h!—Poif que vá!—Estava ahi Sr. doutor?Tome cadeira.

DOUTOu.

[Baixo]. Com uma advenencia:—Ila muito tempo que me fui pelo 
caminho da porta.

CAR LOTA.

(Seria). Prepararam ambos esta comedia ?

DOUTOR.

Comedia, com eíloito, cuja moralidade Valentim incumbio- se de re­
sumir—Quando não se pode atinar com o caminho do coração,deve-se  ̂
tomar sem demora o caminho da porta. (Sahein o doutor c Valcnlim)

CAIILOTA.

(Vendo innocencio). Pode senlar-sc. (Indica-lhe xma cadeira. Ri­
sonha}. Como passou?

INNOCENCIO.

[Sonla-se meio desconfiado, mas levanla-sc logo). Perdão ; eu tam­
bém vou pelo caminho da porta! [Sake. Carlola altravessa arrcbalada- 
menle a scena. Cahe o panno.)

KIM.
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